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2� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 5 de fevereiro de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados  Francisco Viga,  PerpÈtua  de  S·, Merla
Albuquerque  e Taumaturgo Lima,  do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs
Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes e Luiz
Gonzaga, do PSDB; Delorgem Campos  e Walter Prado, do PSB; Elson
Santiago e JosÈ Luis, do PMN; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do
PP; Nogueira Lima, do DEM; Gilberto Diniz, do PT do B; e Luiz Calixto,
Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Ney Amorim,  do PT; Mazinho Serafim,  do
PSDB; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; e JosÈ Carlos, do PTN.

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob  a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos  e dado o  adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

OfÌcio  S/N,  de  autoria  do  Deputado  Luiz  Calixto,
comunicando  seu desligamento do Partido Democr·tico Social ñ PDT,
desde o ano passado;

Projeto de ResoluÁ�o n. 1/2009, acompanhado de justificativa,
de autoria do Deputado Luiz Gonzaga, que ìAltera a redaÁ�o do ß 1∫ do
art. 84 de ResoluÁ�o 86/90 ñ Regimento Internoî.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, no final do mÍs de novembro, do ano passado, fizemos
uma denúncia, de que  a Secretaria de Saúde  tinha  encaminhado para o
aterro  sanit·rio  da  nossa  cidade,  algumas  toneladas  de medicamentos
vencidos. Essa matÈria gerou muitas especulaÁões, o Secret·rio de Saúde,
Dr. Osvaldo Leal, de  forma muito contundente, disse que a denúncia era
falsa e que o denunciante estava  faltando com a verdade, que est·vamos
fazendo proselitismo polÌtico com um  fato  sÈrio.

A  vigil�ncia  respons·vel  pelo  recolhimento  de  produtos
imprÛprios para o consumo humano, tambÈm veio a público negando que
teria  feito o  recolhimento de  toneladas de medicamentos  com prazo de
validade vencido e nÛs continuamos insistindo, mesmo n�o tendo as provas
documentais. NÛs  tÌnhamos a declaraÁ�o verbal de  fiscais da vigil�ncia
sanit·ria, de  funcion·rios do  aterro  sanit·rio, de que no perÌodo noturno
caminhões  transportavam medicamentos para o  aterro  sanit·rio.

Dizem que mentira  tem perna  curta. Ontem mesmo  recebi o
documento da Coordenadoria de Vigil�ncia Sanit·ria que diz o  seguinte:
ìEstamos  entregando  ao  respons·vel  pelo  aterro  sanit·rio municipal
produtos medicamentosos para  serem  inutilizados. Quantidade: dois mil
quatrocentos e setenta quilos; Data da entrega: 11/11/2008, �s 19h 20min;
um outro documento diz a mesma coisa: entregando medicamentos vencidos
na quantidade de quinhentos e vinte quilos, no dia 13/11/2008.

E  aÌ Senhor Presidente, Deputados  e Deputadas, por que o
Secret·rio de Saúde, pessoa  a quem nÛs devotamos  tanto  respeito, que
recebemos aqui na AssemblÈia com tanta cordialidade, veio � público mentir?
Dizer que n�o  foram encaminhadas para o aterro  sanit·rio  trÍs  toneladas
de medicamentos  vencidos? Quantos  postos  de  saúde  de  sua  cidade,
Deputado Merla Albuquerque, muitas vezes n�o  tem um Paracetamol,
uma Dipirona, qualquer remÈdio da farm·cia b·sica? E o Governo do Estado
por  falta  de  planejamento,  por  irresponsabilidade  esqueceu  dentro  do
depÛsito da extinta Cageacre  trÍs  toneladas de medicamentos vencidos.

NÛs  temos dois problemas: o Secret·rio Osvaldo Leal  ainda
continuar·  a  ter  a minha  confianÁa nas  suas  informaÁões, mas diminuiu
muito, pois ele mentiu, negou um fato que ele sabia ser verdadeiro, feito
por um Ûrg�o da  sua Secretaria. A Vigil�ncia Sanit·ria È  subordinada ao
Secret·rio, ent�o È  impossÌvel que ele n�o soubesse que esse Ûrg�o  tinha
encaminhado  trÍs  toneladas  de medicamentos  vencidos  para  o  aterro
sanit·rio.

O Secret·rio vai  ter que  reconquistar  a nossa  confianÁa,  ter·
que fazer um esforÁo redobrado, porque eu tenho dúvidas agora sobre suas
declaraÁões.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Para concluir, alÈm da falta que o Secret·rio cometeu negando
um fato dessa gravidade, È crime de lesa p·tria. O que mais se ouve nesses
postos  de  saúde  e  no  Pronto-Socorro  s�o  pessoas  dizendo  que  n�o
conseguiram  aviar  suas  receitas porque  faltaram medicamentos,  como:
Mebendazol, Dipirona, Paracetamol, Nistatina,  ou  seja,  remÈdios  que
compõem  a  farm·cia  b·sica  de  saúde,  e  a Secretaria  de Saúde  jogando
toneladas  fora.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO   MAGALH√ES)   ñ
Registramos a presenÁa nas dependÍncias da nossa Casa, dos servidores e
servidoras do Tribunal de Contas do Estado do Acre.

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do PPS)  ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, membros da  Imprensa, quando nÛs nos
deparamos  com  algo dessa magnitude d· vontade de  chorar, porque È
sinÙnimo de que  falta gest�o, planejamento, vergonha e competÍncia. Se
vocÍ for a qualquer municÌpio do Estado, mesmo os mais distantes como
Porto Walter  e Assis Brasil,  a  reclamaÁ�o  nos  hospitais È  a  falta  de
medicamentos. E a Secretaria, por  incompetÍncia, prefere  jogar no  lixo o
que muita gente precisa. Ainda h· pouco foi uma pessoa no meu gabinete
pedir uma ajuda para comprar fraldas para o seu filho que vai se internar na
FundaÁ�o Hospitalar  e  nÛs  que  gostamos  de  ajudar  as  pessoas  n�o
poderÌamos deixar de sermos solid·rios.

Deputado Luiz Gonzaga,  quando  vamos  para  os  nossos
municÌpios sempre ouvimos as mesmas reclamaÁões. Isso acontece comigo
h· pelo menos dois anos. Eu n�o sei se V. Exa. recorda, em Cruzeiro do Sul
disseram que a Maternidade daquele municÌpio n�o tinha estrutura alguma
para funcionar. Colocaram simplesmente duas ou  trÍs caixas de remÈdios
nas prateleiras somente para dar satisfaÁ�o. Algumas pessoas chegavam na
farm·cia  daquele  hospital  e  perguntavam  se  tinha  remÈdio  tal  e  os
funcion·rios  falavam que  sim, mas n�o  a quantidade. Entretanto,  tinha
duas ou trÍs caixas no m·ximo, que acabavam em meia hora. Muitas vezes
falta atÈ remÈdio para dor como Dipirona e o paciente, que na maioria das
vezes È pobre, tem que comprar. O Governo criou a tal Farm·cia Popular
o que eu acho imoral, ela n�o era para existir. Os medicamentos, na nossa
opini�o, deveriam ficar nos Postos para as pessoas retirarem logo apÛs as
consultas.

A cada dia que passa nossa carga tribut·ria aumenta. Estamos
pagando  impostos que  investidos na compra de  remÈdios s�o  jogados no
aterro  sanit·rio  na  calada  da  noite,  para  ninguÈm  ver. E  eu  pergunto,
Deputado Nogueira Lima: Por que a Dona Rosa saiu da Saúde e n�o quer
mais  voltar? V·rios  funcion·rios  ligados  � Secretaria  de Saúde  foram
exonerados no ano passado, mas para n�o chamar atenÁ�o eles eram demitidos
de cinco em cinco, porque deixaram vazar a informaÁ�o de que 2.470 KG
de medicamentos foram jogados no aterro sanit·rio; eles sabiam atÈ a hora
19h 20min. Ent�o, Deputado Calixto  eles perseguem os mais  fracos, ou
seja, a corda sempre arrebenta do lado do mais fraco.

Essa denúncia  est·  confirmada nesse  relatÛrio da Vigil�ncia
Sanit·ria. Deputados Nogueira Lima, Luiz Calixto e demais que se sentem
indignados com esse tipo de atitude, precisamos ser mais enÈrgicos e levar
isso adiante para que providÍncias sejam  tomadas.

(Sem revis�o do orador)
Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ Senhor Presidente,

Senhores Deputados,  companheiros  da  Imprensa  e  demais  pessoas  no
Sal�o do Povo, saúdo a todos com a paz de Nosso Senhor Jesus. Deputada
Idalina, eu  trago aqui um assunto que eu  imaginava que nÛs  j·  tÌnhamos
encerrado,  atÈ porque de  fato  e de direito nÛs  j·  encerramos, que È o
trabalho da Comiss�o de Sindic�ncia, que por mais de quarenta dias, nÛs da
Comiss�o, trabalhamos com afinco para cumprir com as nossas obrigaÁões,
e nessa ocasi�o contamos com o apoio da Mesa Diretora da AssemblÈia na
pessoa de seu Presidente, o qual nos proporcionou as condiÁões, para que
a Comiss�o funcionasse. E no meu entendimento, o instituto das Comissões
de um Poder deve, obrigatoriamente, ser  respeitado.

Eu volto a esta tribuna bastante angustiado, porque È importante
mostrar ao Brasil o que est· acontecendo com cinquenta pessoas no Acre,
que  est�o morrendo  e  que  precisam  comprovar materialmente  a  sua
contaminaÁ�o pelo DDT. E eu falo com pleno conhecimento desse assunto:
n�o h· outro exame, a n�o ser a cromatografia gasosa, que foi disponibilizada
pela PolÌcia Federal, para comprovar de forma cientÌfica, que essas pessoas
est�o  contaminadas  pelo DDT. O  Secret·rio  de  Saúde  veio  aqui  na
AssemblÈia e disse perante todos os Deputados da Comiss�o que o Estado
forneceria o material para fazer cinq¸enta exames. E esses cinq¸enta exames
seriam suficientes para que a PolÌcia Federal, uma instituiÁ�o respeitadÌssima
nesta NaÁ�o, pudesse efetivamente comprovar a contaminaÁ�o pelo DDT.

Na condiÁ�o de Presidente da Comiss�o, por diversas vezes eu
o procurei,  fizemos ofÌcio pedindo  e  foi orÁado. � mixaria, Deputado

MoisÈs, mas atÈ hoje n�o foram disponibilizados para a SuperintendÍncia
da PolÌcia Federal os  insumos necess·rios, para que esses exames  sejam
realizados. E por que n�o querem que se faÁa? Digo, sem medo, porque a
Funasa n�o administrou bem os recursos que vieram para o Acre, ent�o se
forem disponibilizados os insumos a m·scara cai. Se fizer tecnicamente o
exame, vai  ficar  evidente, V. Ex�.  sabe disso, Deputado Donald, na  sua
condiÁ�o de mÈdico, que vai  ser  comprovado que  essas pessoas  est�o
morrendo � mÌngua e que foram altamente contaminadas pelo DDT.

Quero aqui deixar uma ressalva � Deputada PerpÈtua Almeida,
que na Comiss�o da AmazÙnia teve uma atuaÁ�o brilhante, dura em relaÁ�o
� necessidade  em  se  comprovar  a  contaminaÁ�o, por quÍ? Porque  eles
querem que deixe em dúvida. E a dúvida beneficia quem? A Funasa, por
isso eles n�o querem que haja comprovaÁ�o da causa da morte.

Deputada Idalina, quando essas pessoas morrem, eles d�o como
causa mortis,  InsuficiÍncia CardÌaca ou outra  causa qualquer; mas nÛs
sabemos que tudo È motivado pela contaminaÁ�o do DDT. Ent�o, eu quero
deixar aqui de público o meu compromisso de que se o Estado n�o fornecer
esses insumos, eu vou botar uma banca no meio da rua ou vou tirar dinheiro
do meu bolso para comprar esses  insumos e vou  fornecer para a PolÌcia
Federal fazer os exames necess·rios, para que seja devidamente comprovada
essa contaminaÁ�o. E vou fazer isso por dois motivos: primeiro, o trabalho
da Comiss�o de Sindic�ncia da AssemblÈia n�o pode ficar sem resultado;
segundo, o n�o  fornecimento dos  insumos n�o desmoraliza  a mim, mas
este Poder. Portanto, esses exames  ter�o que ser feitos.

A PolÌcia Federal  fez  a parte dela, que  foi disponibilizar os
equipamentos e pediu apenas os  insumos para realizar cinquenta exames,
mas deve haver de mil a trÍs mil pessoas contaminadas.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder  do DEM)  ñ Senhor
Presidente,  Senhores Deputados,  companheiros  no  Sal�o  do  Povo,
companheiros da Imprensa, como diz o nosso amigo Kleber, o nosso Acre
È terra de muros baixos.

Deputado Luiz Calixto, desde o ano passado, nÛs j· sabÌamos
desse problema da Saúde e fomos ao aterro sanit·rio e tentamos cavar para
ver onde  estavam os  remÈdios, mas n�o  tivemos  Íxito, porque nÛs n�o
podÌamos prejudicar os  funcion·rios. Ent�o, nÛs n�o nos pronunciamos
aqui, porque n�o tÌnhamos como comprovar. PorÈm, agora, V. Exa. apresenta
dados  reais, que ninguÈm pode discutir ou questionar, porque n�o  tem
moral para  fazer  isso.

A Imprensa deveria divulgar, mas n�o est· fazendo isso. Tudo
que est· acontecendo no nosso Estado est· sendo jogado para debaixo do
tapete.

Pautados  nesses  documentos, Deputado Luiz Calixto,  nÛs
teremos muito  assunto  para  debater  aqui  na  prÛxima  semana, quando
tambÈm trarei um tema a ser discutido, sobre um fato de extrema gravidade
que  est·  acontecendo na nossa  cidade  e o Governo do Estado n�o  est·
vendo ou n�o est· percebendo a dimens�o do problema. Estou me referindo
ainda � Saúde Pública. No Pronto-Socorro pessoas  est�o dormindo  em
cadeiras ou em macas  improvisadas pelos corredores. Est· havendo uma
superlotaÁ�o em virtude do alto número de pessoas acometidas por Dengue.

A  Imprensa n�o  tem divulgado  a  real  situaÁ�o. S�o  apenas
notas discretas. No entanto, pela primeira vez, a coluna social do Teodoro,
na parte vip do jornal, est· denunciando o que est· acontecendo no nosso
Estado.

A situaÁ�o È grave e alguÈm precisa fazer alguma coisa, pois
alÈm da Dengue, h· outro problema que est· dando trabalho aos mÈdicos,
que s�o os casos de Leptospirose Hemorr·gica, que leva a Ûbito em menos
de dois dias. Diante dessa  situaÁ�o,  eu  faÁo um  apelo  ao Prefeito  e  ao
Governador para que  combatam os  ratos nesta  cidade. Est· na hora da
nossa classe polÌtica parar de olhar apenas para o pobre mendigo e cuidar
melhor dos problemas da  sociedade. Pessoas  est�o morrendo, Senhores,
nos hospitais.

Com certeza, esse n�o È o melhor lugar para se viver, conforme
nÛs ouvimos recentemente aqui nesta Assembleia. Comentam que aqui foi
o pior lugar para se viver nos Governos passados. PorÈm, nessa Època, eu
nunca  soube  de  casos  de Dengue. Tampouco  ouvi  sobre  casos  de
Leptospirose. Entretanto, durante esse Governo, eu mesmo j· tive Dengue
duas vezes.

Eu n�o gostaria de falar isso, mas a Dengue est· tomando conta
da  nossa  cidade. O  que  eu  vi  ontem  l·  no Pronto Socorro È  triste. O
Governo e o Prefeito disseram que v�o instalar barracas para acomodar as
pessoas.  Isso È brincadeira, Senhores.

Eu  sou  a  favor de nos  empenhamos para  sediar  a Copa do
Mundo. No  entanto, nesse momento È mais  importante nos voltarmos
para questões mais urgentes. Vamos olhar primeiro para  as pessoas que
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passam  fome; vamos  colocar  carros para  fazer dedetizaÁ�o nos bairros;
vamos botar mais mÈdicos nos Postos de Saúde.

Ontem, Deputado Edvaldo Magalh�es, no Posto de Saúde Ari
Rodrigues, que fica em frente a minha casa, um mÈdico chegou �s 11h para
atender v·rias pessoas que est�o com Dengue. A demanda era t�o grande,
que a pessoa que trabalha na minha casa, n�o foi atendida. Disseram que sÛ
daqui a sete dias.

Parece  brincadeira, mas  esse Governo  n�o  dispõe  de  um
aparelho para  fazer o  exame que detecta  a Dengue. Esse  equipamento
custa apenas R$ 400.000,00. N�o temos um aparelho para fazer cateterismo
e muitos acrianos est�o morrendo, vÌtimas de problemas cardÌacos, porque
n�o podem sair daqui para se tratar. Isso È um absurdo, Senhores.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder  do Governo)  ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados,  eu  acho muito  importante
debatermos sobre o surto de Dengue na nossa cidade, que pode, inclusive,
chegar a municÌpios como Jord�o e Santa Rosa, onde as dificuldades s�o
maiores.

Temos que debater esse assunto sem politizar, sem  levantar o
tom de voz, pois n�o È quem grita mais aqui que  tem  raz�o. Tem  raz�o
quem apresenta o melhor argumento.

Se V. Exa, Presidente, considerar importante, eu estou disposto
a  convidar  o Secret·rio  de Saúde, Dr. Osvaldo Leal,  e  o Secret·rio  do
MunicÌpio, Dr. Pascal para promovermos um di·logo sobre essa situaÁ�o,
na qual eu sou leigo. Quero ouvir dos setores tÈcnicos, que tÍm experiÍncia,
qual o melhor caminho a seguir na busca de soluÁ�o.

Pelo que eu  tenho  lido a  respeito do assunto eu sÛ vejo duas
soluÁões: criar mais espaÁo nos hospitais e postos para atender a populaÁ�o
atingida e envolver a sociedade, esclarecendo as formas de prevenÁ�o. Se
h· outras alternativas, elas n�o constam na literatura de combate � Dengue.
Ent�o estou disposto a abrir esse di·logo. PorÈm, n�o d· para discutirmos
a quest�o  como  se o nosso Governo  fosse  ineficiente ou  se o  setor da
Saúde no Acre est· no abandono total. E o que È mais grave È que h· quem
diga que o Acre estava num paraÌso em relaÁ�o � Saúde. Eu n�o consigo
compreender Deputado Dr. Donald, como estarÌamos melhor sem o Hospital
Regional do Juru·. Eu n�o entendo.

Com  todo  respeito  aquele hospital de Cruzeiro do Sul, onde
hoje funciona interinamente a maternidade, que inclusive È muito ruim, era
uma  porcaria. NÛs  licitamos  uma maternidade  de  cinco milhões  para
substituir  aquela.

Como era a Saúde no Juru· antes do Hospital Regional? Como
era a Saúde sem o Hospital do Idoso, da CrianÁa e do c�ncer? O sofrimento
das famÌlias que  tinham que se deslocar para fora do Acre era  tremendo.
Ent�o, eu acho que nÛs temos que fazer o debate com muita tranquilidade.
Primeiro,  porque  o  nosso  governo È  transparente,  pois  se  n�o  fosse
esconderia  os  fatos  como  no  passado;  n�o  responderia  um OfÌcio  do
principal Deputado  de OposiÁ�o. Existem  formas  de  esconder.   H·
Deputados aqui com 14, 16 anos de mandato, que sabem que completou
uma dÈcada que n�o respondem o OfÌcio deles.

A Vigil�ncia Sanit·ria informou para o Deputado de OposiÁ�o,
que foram para o aterro trÍs toneladas de medicamentos, material hospitalar
e  entulhos hospitalares de 2004/2005. E mesmo que  fosse  sÛ  remÈdio,
seria 1% do que nÛs compramos anualmente, cerca de 280 a 300 toneladas.
A mÈdia nacional que  se perde nos  almoxarifados È mais de 5%. NÛs
perdemos 1% e foi a última vez que perdemos, Deputado Donald. Agora,
com a decis�o do Governador Binho Marques, aprovada pela AssemblÈia
Legislativa, nÛs descentralizamos a gest�o e o orÁamento. Agora, as unidades
de saúde, sob o controle dos Conselhos Populares de Saúde, comprar�o os
medicamentos, sob fiscalizaÁ�o da sociedade nos municÌpios e nos bairros.

� importante deixar claro que foi a última vez e havia tambÈm
entulhos  e  a maior  parte  dos  remÈdios  era  iodo. O  nosso Governo
encaminhou ao Nobre Deputado Luiz Calixto o ofÌcio esclarecendo  tudo
porque n�o  tem o que esconder.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado MoisÈs Diniz, primeiro parabenizo-lhe pela iniciativa de propor
a vinda dos Secret·rios Estadual e Municipal de Saúde a esta Casa. Com
relaÁ�o aos medicamentos divirjo  totalmente de V. Exa. O Governo n�o
encaminhou nenhuma  informaÁ�o para o Deputado Luiz Calixto; este foi
quem pediu,  regimentalmente,  constitucionalmente, da Prefeitura, Ûrg�o
respons·vel pelo aterro sanit·rio, todos os laudos dos produtos imprÛprios
para o  consumo humano  encaminhados  em novembro  e dezembro. Na
verdade, o Governo foi aos canais de televis�o dizer que n�o tinha ocorrido
essa inutilizaÁ�o de medicamentos vencidos. Ora, se ele quer ser transparente

comigo, por que n�o foi com  toda a populaÁ�o? Naquele momento ele  j·
deveria ter informado esse fato. Tenho por V. Exa. um profundo respeito,
mas  acho  que muitas  vezes,  os  secret·rios,  os  gestores  públicos  que
abastecem os lÌderes governistas de informaÁões, precisam ser repreendidos
por  passar  informaÁões mentirosas,  que  submete  um Deputado  com  a
qualificaÁ�o de V. Exa. a constrangimentos. O laudo est· aqui e nele n�o È
citado  entulho  e muito menos materiais hospitalares. Eu n�o  estou  aqui
querendo atingir V. Exa, porque V. Exa. est· dando as informaÁões que lhe
foram passadas, porÈm s�o informaÁões equivocadas. Diz o laudo: ìSenhor
Administrador,  estamos  entregando  para  inutilizaÁ�o  520  quilos  de
medicamentos vencidos,  imprÛprio para consumo humanoî. Em nenhum
momento o laudo, que È o verdadeiro documento, que comprova o que foi
entregue no aterro sanit·rio, n�o fala em entulho hospitalar, mas t�o somente
em medicamentos. Produtos vencidos nos depÛsitos,  enquanto  algumas
unidades  e postos de  saúde  careciam do  socorro destes medicamentos.
Tenho e continuarei tendo um profundo respeito por V. Exa, mas acho que
a  bancada  governista  deveria  pedir  dos  seus  secret·rios  fidelidade  nas
informaÁões, para n�o submeter os Deputados a constrangimentos, porque
o Secret·rio negou o fato. Tenho informaÁões e tenho as matÈrias onde ele
diz,  inclusive, que o Deputado Calixto est·  fantasiando.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo) ñ Deputado
Luiz Calixto, no vosso aparte V. Exa. n�o disse nada a mais ao que havia
dito no discurso. Eu estou apenas contestando o barulho que V. Exa. est·
fazendo em relaÁ�o a menos de 1% da aquisiÁ�o de medicamentos do Acre.
Inclusive, de materiais de dois anos atr·s. A prÛpria Vigil�ncia Sanit·ria
que V. Exa. cita È administrada pela mesma forÁa polÌtica que administra o
Estado, acabou de ser criticada pelo Deputado Nogueira Lima.

Eu disse que a mÈdia nacional era quase dez vezes mais e que
era a última vez que  isso  ia acontecer. O Governo È  t�o  transparente,  t�o
esforÁado  em  acertar,  que  inutiliza menos  de  1%  de medicamentos
adquiridos. No  entanto  isso  ainda  provoca  um  debate  na Assembleia
Legislativa. Em outros Estados, o que h· È desvio de milhões de reais do
dinheiro da Saúde. Aqui n�o h· isso.

Quanto � quest�o da Dengue, nÛs  reconhecemos que  temos
que fazer o debate, inclusive com uma aÁ�o civil, envolvendo a sociedade.
Aqui, nÛs representamos todo o Estado do Acre, este È o Poder que mais
representa a sociedade. Como disse um nobre jornalista, que deve ser filho
de uma santa da idade mÈdia, um anjo que veio do cÈu, porque ele È puro,
limpo e nÛs polÌticos n�o  somos, nÛs precisamos nos despir dos nossos
interesses.

NÛs viemos das  ruas,  fomos eleitos pelo povo e nÛs estamos
abertos a discuss�o. Se a PresidÍncia e a Mesa assim decidirem, nÛs vamos
para os bairros, discutir e ajudar a populaÁ�o.

V. Exa, Deputado Nogueira Lima,  suscitou o debate,  sob o
comando do Deputado Donald Fernandes, que para mim È  a  autoridade
nesta Casa  para  tratar  sobre  saúde,  porque È mÈdico  e  se  for  o  caso,
faremos o debate aqui aberto e amplo sobre a Dengue, com a presenÁa dos
Secret·rios de Saúde. Podemos  acertar  isso  com  as  lideranÁas  e  com  a
Mesa Diretora.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder  do  PSDB)  ñ
Senhor Presidente, minhas amigas e amigos Deputados, antes de comeÁar
este discurso, eu gostaria de falar que eu tenho medo de politizar as questões
da Saúde, porque esse setor È complicado.

H· dois dias,  eu vi pela  televis�o  a  entrevista do Secret·rio
Municipal de Saúde, quando  ele  estava  lendo,  com dificuldades,  alguns
nomes e algumas palavras. E no final ele pediu desculpas � populaÁ�o de
Rio Branco, porque ele n�o era mÈdico. Eu n�o sei se isso È bom ou ruim;
mas eu achei aquilo muito  singelo. SÛ que eu pergunto, porque botaram
uma pessoa que n�o È mÈdico, e que n�o tem formaÁ�o em Saúde Hospitalar
para dirigir a  ·rea t�o importante?

Eu  sei que n�o podemos  fazer polÌtica de  forma  agressiva;
porÈm, em relaÁ�o � Dengue, eu quero ver mais aÁ�o. A Dengue, pessoal,
est·  aÌ  com diagnÛstico difÌcil  e demorado. Muitas vezes, depois que  a
pessoa fica boa da doenÁa È que recebe o resultado. Temos que agilizar esse
diagnÛstico, custe o que custar.

Outra coisa, eu acho que  j· est· na hora de fazer hospitais de
campanha, chamar o ExÈrcito, requisitar mÈdicos de todas as especialidades;
deixar nas unidades de saúde poucos mÈdicos, apenas para n�o fechar. E
colocar muitos mÈdicos nos hospitais de campanha, pois esses hospitais
podem ser a salvaÁ�o do povo, que n�o pode chegar nos hospitais comuns
e  ficar  sentado  esperando  atendimento, porque h· muita gente para  ser
atendida. E o tratamento b·sico da Dengue È a hidrataÁ�o. Para os Senhores
terem uma ideia, a hidrataÁ�o de uma pessoa com Dengue È de 800ml por
cada 10Kg de peso. Ent�o, uma pessoa que pesa 80 Kg, deve  receber

GRANDE EXPEDIENTE
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6400ml de  ·gua,  e  como vamos hidratar  esses  indivÌduos dentro de um
hospital comum,  sentados no ch�o?

N�o quero culpar o Secret·rio, apenas quero aÁ�o; quero que
faÁam hospitais de campanha, que chamem o ExÈrcito e todos os mÈdicos;
que  acabem  os  plantões  ou  que  fiquem  poucos mÈdicos  nos  hospitais
comuns, para que a maioria dos mÈdicos possam atender as pessoas com
Dengue nos hospitais de campanha, pois l·, elas ter�o um lugar para deitar
e  serem hidratadas, porque  a  ·gua È que  salva o povo da Dengue. N�o
quero politizar a quest�o, mas eu quero chamar a atenÁ�o, porque eu estou
vendo que a situaÁ�o est· muito difÌcil. Ent�o, nÛs precisamos tomar uma
atitude que v· alÈm do discurso. Chamar o Secret·rio para vir aqui, agora,
eu  acho uma  inutilidade, uma perda de  tempo, porque o Secret·rio n�o
cumpre o que diz.  Infelizmente  isso È verdade. Ele  falou que  ia arranjar
cinquenta exames de tomografia e fase gasosa para os intoxicados do DDT
e n�o  arranjou nenhum. Quer dizer, n�o  est· na hora de discutir  com o
Secret·rio. Est· na hora do fazer alguma coisa. Portanto, eu gostaria que o
Deputado MoisÈs Diniz  falasse para o Governador e para o Prefeito que
est· na hora de uma aÁ�o forte. Se V. Exa. quiser eu vou com o Senhor, para
dizer-lhes que precisamos  fazer hospitais da  campanha,  requisitar  todos
os mÈdicos e atÈ chamar mÈdicos de outros Estados, porque a pessoa tem
que chegar no hospital e ter o leito para deitar e tomar a medicaÁ�o, sen�o
ela vai morrer por causa da Dengue hemorr·gica, meu Deus do cÈu! Eu
acho que n�o est· na hora de se fazer debate sobre isso. Desculpem eu falar
assim, mas eu tenho medo, porque eu sei que a coisa n�o est· boa aÌ fora.
Ao  invÈs de chamar para um debate, vamos  trÍs ou mais Deputados em
comiss�o  falar  com o Governador  e  com o Prefeito, para pedir-lhes que
montem hospitais de campanha, porque isso que È importante. E isso n�o
quer dizer que È o PSDB, que È o PT ou que È alguÈm. NÛs somos nÛs
representantes do povo e  temos que  fazer  isso  funcionar, porque eu n�o
estou vendo ninguÈm sendo assistido. HidrataÁ�o de dois litrinhos de soro
n�o È nada para quem est· com Dengue. Eu, por exemplo, peso cem quilos,
ent�o eu tenho que tomar oito litros de soro em vinte e quatro horas, mas
como fazer isso se eu n�o tenho um local para deitar? O povo est· assim e
Dengue hemorr·gica mata mesmo. Mas agora, nÛs  temos que  ter calma.
Parar de procurar um  culpado pela  situaÁ�o, porque  isso n�o  interessa.
Primeiro temos que entrar em aÁ�o e irmos para as ruas.

Eu  sou mÈdico, mas por  ser  tambÈm Deputado eu n�o posso
atender pelo Estado. Se  eu  for  aos hospitais,  eu n�o posso  entrar para
atender. � um absurdo. O Estado vivendo um surto de Dengue e eu, por ser
Deputado, n�o posso atender. N�o  tem condiÁões. O Estado n�o permite,
simplesmente pelo  fato de  ser Deputado. Acredita-se que nesse  caso, o
mÈdico vai reivindicar seus direitos. Mas est· na hora de nÛs nos sentarmos
e decidir o que fazer r·pido, porque tem que ter comando, poder de decis�o
e  fazer acontecer. N�o podemos  ficar na dependÍncia do Secret·rio, que
tem muito discurso, mas pouca aÁ�o.

Eu falei aqui, que a misÈria È preventiva. AlguÈm se ofendeu,
mas me mostrem quanto nÛs gastamos  em medicina preventiva nesse
Estado. O Senhor n�o  sabe Secret·rio. N�o gasta nem 20%, mas  ainda
acha-se no direito de  contradizer  as pessoas  com  argumentos que n�o
convencem.

Portanto, esse n�o È o momento de discutirmos se o Secret·rio
Municipal de Saúde È mÈdico ou n�o, ou se o Secret·rio de Saúde Estadual
n�o est· cumprindo sua palavra. Isso n�o tem import�ncia, È uma decis�o
de Governo. Temos que nos  ater  ao povo, que  est·  sofrendo  em virtude
dos  inúmeros casos de Dengue. S�o muitos casos Senhores. Eu visito as
pessoas  do Acre  e  onde  eu  chego  tem  uma  ou mais  pessoas  deitadas.
Muitos  est�o  infectados  e nÛs nos  sentimos  impotentes,  sem  ter o que
fazer.

Eu acho que est· na hora de formarmos uma comiss�o e ir atÈ
o Governador  e  atÈ  o Prefeito  e  pedir:  ìNÛs  queremos  leitos  para  as
pessoas serem hidratadas urgentemente. NÛs queremos o diagnÛstico em
20 minutos e n�o em 5 diasî.

Senhores, pelo amor de Deus, isso È o mÌnimo que nÛs podemos
fazer. Eu estou disposto a  ir com os Senhores e estou disposto a atender
nos Postos de Saúde. Eu falto aqui, mas atendo l·. Se eles me permitirem,
È claro! NÛs  temos que ser mais simples e mais humanos. A fraternidade
n�o est· no discurso e sim no coraÁ�o. Temos que olhar o homem atravÈs
do coraÁ�o. A sua felicidade est· basicamente na saúde, porque sem saúde
ninguÈm pode ser feliz.

Eu quero pedir aos Deputados que me antecederam e que foram
a  favor do Governo, que n�o me  levarem a mal. Vamos nos unir, porque
afinal, os beneficiados ser�o a nossa gente e nÛs precisamos fazer alguma
coisa.

Eu me  lembro que no Rio de  Janeiro, quando houve  aquele
surto de Dengue, semelhante ao que estamos passando aqui, n�o foi preciso
fazer discursos em Assembleia nem  reuni�o com o Secret·rio, o prÛprio
Governo  determinou  que  firmassem  convÍnios  e  pedissem  a  ajuda  do
ExÈrcito. Fizeram uma porÁ�o de campanhas e aumentaram o número de

leitos.  Isso È  atitude de Governo, de Assembleia  e de pessoas que  tÍm
compromisso  com o povo.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  ñ Senhor Presidente
Edvaldo Magalh�es, Deputados e Deputadas, volto neste grande Expediente
agradecendo  a  concess�o do  tempo  ao meu LÌder, Deputado Delorgem.
Tenho a compreens�o de que uma AssemblÈia È um Poder forte em qualquer
sistema de governo. NÛs  concluÌmos  a  sindic�ncia, Deputado Nogueira
Lima,  com  a  apresentaÁ�o de  sugestões  e  com  compromissos  assumidos
pelas  autoridades  que  est�o,  institucionalmente,  exercendo  os  cargos,
contudo esses compromissos n�o est�o  sendo cumpridos. Esse Deputado
que vos  fala, os Deputados Donald Fernandes, Francisco Viga,  Josemir
Anute  e  a Deputada  Idalina Onofre,  andamos  em  todos os municÌpios
identificando as pessoas contaminadas pelo DDT, algumas sequer podiam
ficar em pÈ, inclusive, Deputado Merla, na sua cidade h· um cidad�o que
sÛ pode ficar de pÈ seguro pela Deputada Idalina. Conseguimos identificar
cinquenta pessoas e ficou estabelecido que o Estado daria assistÍncia pelo
menos a esses cidad�os. E para minha surpresa, ontem morreu mais uma
pessoa, � mÌngua, sem receber nada do Estado. Isso È grave.

Eu,  honestamente,  sinto-me  entristecido,  porque  n�o  vejo
nenhum  respeito pelo  ser humano,  salvo o que nÛs  fizemos no Acre e a
Deputada PerpÈtua Almeida  l·  no Congresso  perante  �  Imprensa,  ao
Presidente. Fora  isso nada mais  foi  feito, parece  atÈ que n�o  estamos
vivendo num PaÌs democr·tico, onde os Poderes  tÍm que ser respeitados.

Essa decis�o da Comiss�o n�o È minha, n�o È da Deputada
Idalina, dos Deputados Donald, do Josemir, do Francisco Viga; ela È uma
decis�o de um Poder, mas nada foi feito.

Estou  sinceramente  angustiado. Ontem morreu mais  uma
pessoa, sem nenhum  tipo de assistÍncia social, ou mÈdica. Essas pessoas
est�o vivendo deitadas em suas camas, com as costas feridas, sem que haja
uma providÍncia. Parece que estamos na BolÌvia, È algo que n�o tem nenhum
sentido. Tudo na vida tem um limite e nesse caso acabou minha paciÍncia.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado Walter Prado, se V. Ex�. que muitas vezes demonstra uma postura
de um aguerrido defensor desse Governo  j· perdeu a paciÍncia,  imagine
nÛs da OposiÁ�o. Se o Secret·rio Dr. Osvaldo Leal n�o cumpriu o empenho
que forneceu de regularizar e dar as condiÁões para o tratamento das pessoas
contaminadas pelo veneno do DDT, imagine com relaÁ�o a outras situaÁões.
V. Ex�. È do interior e como eu, sabe as dificuldades pelas quais as pessoas
est�o passando. Quando nÛs apresentamos essa denúncia da  inutilizaÁ�o
de medicamentos vencidos, nÛs aceitamos qualquer explicaÁ�o, menos que
digam: ìN�o, isso n�o È nadaî.

Obrigado, Deputado.

Deputado WALTER PRADO (PSB) ñ � inconcebÌvel que um
Estado n�o possa, Deputado MoisÈs, assistir 49 pessoas. Caso contr·rio,
todos v�o morrer. N�o  tem  jeito. A Funasa deveria  ser  responsabilizada,
investigada pela PolÌcia Federal afinal È um Ûrg�o federal. Desculpem-me
pela emoÁ�o.

(Sem revis�o do orador)

Deputado JOS� LUIS (LÌder do PMN) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados,  irei usar esse  tempo precioso que  temos hoje, para
falar de um fato inÈdito que aconteceu ontem em nosso Estado, ou seja, a
chegada dos dirigentes da FIFA e da CBF. Eu tenho certeza que ninguÈm
esperava por isso, mas hoje estamos entre os dezessete Estados classificados
para  ser  escolhidos  como  subssede  da Copa  do Mundo  de  2014,  com
grande chance para isso acontecer. Portanto, queria deixar aqui registrado a
coragem do nosso  ex-Governador  Jorge Viana  de  construir  um  est·dio
como a Arena da Floresta, muito embora tenha sido criticado.

Os Deputados que me  antecederam,  levaram-nos  a  entender
que sÛ tem Dengue no Acre, quando na verdade essa doenÁa est· em todo
o Brasil. O Rio de Janeiro È o Estado com maior número de contaminados
e na regi�o norte, RondÙnia tem mais infectados que o nosso Estado.

Quero  parabenizar  ao Deputado Donald  pela  brilhante
explanaÁ�o que fez. Mas quando se diz que vai armar barraca, quer dizer
armar  um  hospital  de  campanha  e  o ExÈrcito  dispõe  desse  hospital.
Enquanto  ficarmos  discutindo  construÁ�o  de  hospitais,  o  conserto  de
aparelho de Raio X e outros mais, n�o iremos a lugar nenhum. � muito f·cil
vir a tribuna somente para reclamar, mas quando os Projetos chegam a esta
Casa para melhorias essas mesmas pessoas votam contra. Ser· que È para
fazer  polÌtica  em  cima  dos  problemas  de  saúde? �  por  isso  que  nÛs
aprovamos a descentralizaÁ�o da Saúde, por entendermos, como Base do
Governo, que  esse È o melhor  caminho para n�o  acontecer problemas
como trÍs mil quilos de medicamentos que foram para o lix�o, ou seja, 1%
dos medicamentos que  foram  comprados para o Acre, quando  a mÈdia
nacional È 5%, 10% que v�o para o lixo.
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Ser· que nÛs esquecemos de alguma balsa cheia de medicamentos
que nunca chegou ao nosso Estado e sÛ veio a nota fiscal? Se isso aconteceu
foi em qual governo? No atual? Vamos parar com isso. Vamos pensar em
solucionar esses problemas para ajudar a construir uma saúde melhor para
o nosso povo, porque  isso n�o È uma aÁ�o polÌtica como disse o nosso
querido Deputado Donald. Temos que pensar em nossa populaÁ�o.

Temos um Deputado que È mÈdico que se colocou a disposiÁ�o
para  ajudar  as pessoas que precisam. Est�o  colocando  a disposiÁ�o um
hospital de  campanha  como  foi  feito no Rio de  Janeiro para  atender o
maior número de pessoas que est�o com Dengue.

Temos uma Universidade Federal que tem o curso de medicina
onde os  alunos podem  ajudar,  como  tambÈm  as pessoas das  igrejas  e  a
sociedade organizada. NÛs Deputados deverÌamos nos unir para  ajudar,
porque n�o adianta construir um hospital novo sÛ para atender as pessoas
que est�o com Dengue,  todo  surto passa.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido ñ EM APARTE) ñ
Deputado JosÈ Luis, em relaÁ�o ao Governo que desviava medicamentos
que V. Exa. n�o disse o nome,  eu me  reservo o direito de dizer,  foi na
administraÁ�o do Orleir Cameli, onde o Secret·rio de Saúde  era o  JosÈ
Bestene. O Senhor Orleir Cameli È patrono do PT, e o Bestene È Secret·rio
do PT,  e o CÈsar Messias È vice-Governador na  administraÁ�o do PT.
Portanto, n�o foi nessa, n�o foi na minha, nem na do Deputado Nogueira
Lima, ou do Deputado Donald que  aconteceu  essa  falcatrua. V. Exa. È
sempre muito  brilhante, mas  n�o  podemos,  de  forma  nenhuma,  tentar
justificar o que ocorre atualmente em nosso Estado, com o que aconteceu
nas outras  administraÁões, nÛs  fomos  eleitos Deputados pelo Estado do
Acre. Se aqui no Estado n�o estivesse ocorrendo essa epidemia, certamente
os governistas diriam que no Estado de RondÙnia est·. Quer dizer um erro
n�o  justifica  o  outro. Dizem  que  a mÈdia  nacional  de  estragos  de
medicamentos È de atÈ 15% n�o  importa. Aqui no Acre n�o era para ser
nem de 1%, porque aqui no Governo do PT funciona a saúde de primeiro
mundo. Sou Deputado do Acre e acho que nÛs  ficamos entre a cruz e a
espada, porque se silenciarmos, somos omissos; se denunciamos, queremos
politizar.

Deputado  JOS� LUIS  (LÌder  do PMN)  ñ Deputado Luiz
Calixto, em primeiro lugar aqui no Acre n�o est· ocorrendo uma epidemia
de Dengue e sim um surto. Em segundo lugar, essa quest�o das balsas de
medicamentos, n�o foram no governo Orleir. SÛ entraram as notas fiscais,
mas os medicamentos nunca chegaram. SÛ para ajudar, isso n�o ocorreu na
administraÁ�o do Jorge Viana e sim numa Època em que eu nem imaginava
ser polÌtico.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder  do PPS)  ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, n�o podemos, Deputado Nogueira Lima,
banalizar o problema do medicamento que foi jogado no lixo, por se tratar
simplesmente de um por cento do que È comprado para abastecer o Estado,
ou seja, quase trÍs toneladas que dariam para atender centenas de pessoas
que est�o mendigando ajuda para comprar remÈdio.

 O Deputado Walter Prado disse que o material para  fazer o
exame para detectar a contaminaÁ�o do DDT n�o foi adquirido e que ele
iria comprar do prÛprio bolso. Eu n�o acho justo, Deputado Luiz Calixto,
sacar dinheiro do prÛprio bolso, para  resolver esse  tipo de problema, ou
seja, È querer tirar o Ùnus das costas do Estado para colocar no seu e tudo
isso em v�o, porque  toneladas de medicamentos s�o  jogadas no  lixo. Eu
n�o vou gritar, porque gosto de  falar baixo e para defender o direito do
povo n�o È necess·rio gritar e nem fazer teatro, porque isso n�o vai resolver
o  problema  de  quem  est·  contaminado  com  o DDT  ou  pelo  vÌrus  da
Dengue. Se  esses medicamentos  tivessem  sido usados pela populaÁ�o  a
Dengue n�o  teria  se  alastrado. Onde  eu  estou morando muitas pessoas
est�o com Dengue, mas o medicamento para  tratar dessa doenÁa est· no
lixo.

A Maternidade de Cruzeiro do Sul continua uma porcaria, onde
baratas, ratos, urubus e cachorros transitam livremente, engordando a cada
dia que passa. Eu  tenho  fotos para comprovar o que estou dizendo.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder  do DEM)  - Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, esse debate È muito bom. Eu
ouvi tanta coisa aqui sobre voto contra, que d· para entender que o Deputado
È eleito para chegar aqui, agachar e votar sÛ a favor de tudo, sem se importar
com a sua consciÍncia.

Ser· que nÛs, da OposiÁ�o, ou qualquer um dos Deputados
que  est�o  aqui, que vem  colocar  a  sua opini�o vem banalizar, politizar,
Deputado Donald Fernandes? Essa È uma Casa polÌtica, mas aqui n�o se

faz politicagem, Deputado  JosÈ Luis  e  sim polÌtica. Estamos  aqui para
mostrar para  a  sociedade o que  est·  acontecendo, porque  foi nesta Casa
que o povo depositou  toda a sua confianÁa.

Por que n�o est�o  sendo ouvidos os gritos dos pacientes que
est�o no Pronto-Socorro? Algumas pessoas me procuraram para dizer que
seus filhos est�o doentes, est�o morrendo e que n�o tem ninguÈm l· para
atendÍ-los. V. Exas. foram l· Deputados JosÈ Luis e MoisÈs Diniz e viram.
Eu tambÈm fui l·, ontem e levei a minha empregada e hoje o meu empregado,
o VinÌcius, foi pegar uma Senhora de Tarauac· que est· com Dengue. Somos
nÛs que estamos ouvindo os reclames da populaÁ�o.

Deputado MoisÈs Diniz,  fui  eleito  para  discutir  qualquer
assunto  e  estou  apto  a discutir  a  economia desse Estado,  a  agricultura,
quanto mais a Saúde, que qualquer crianÁa do Acre sabe como È que est· o
Pronto-Socorro,  os  postos  de  saúde  do Taquari,  do Ari Rodrigues,  do
Barral e Barral. Deputado Donald Fernandes, n�o adianta eu pedir desculpas
ao Secret·rio, porque ele È incompetente. Diz o ditado popular: ìPor falta
de um grito, o boiadeiro perdeu a boiadaî.

   E se nÛs aqui n�o tocarmos no assunto, se o Deputado Luiz
Calixto,  hoje,  n�o  chegasse  aqui  e  n�o  falasse  sobre  a  quest�o  dos
medicamentos que foram para o aterro sanit·rio, sabe o que terÌamos aqui?
Uma sess�o que acabaria no primeiro expediente. Quem est· gritando n�o
sou  eu.

H·  uma  famÌlia  no Bostal,  da  qual  eu  cuido. Agora, meus
vizinhos, est�o chorando e eu tenho que chorar com eles. Eu posso pagar
um  exame, mas  eles n�o. Eu paguei  trezentos  reais para o meu  caseiro
realizar uns exames. E eu n�o posso gritar?

(Sem revis�o do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputadas PerpÈtua de S· e Idalina Onofre, Imprensa,
esse debate que foi levantado hoje aqui na AssemblÈia Legislativa, eu vejo
que tem que ser uma preocupaÁ�o de todos Parlamentares, dos governantes,
da  sociedade civil, porque  todos os anos nessa Època, Deputado Donald
Fernandes, no nosso Brasil e em outros paÌses, temos que estar vigilantes
para determinadas doenÁas tropicais aqui na nossa regi�o.

N�o podemos politizar  essa discuss�o. O Deputado Donald
Fernandes coloca aqui com muita presteza e conhecimento de  toda a sua
histÛria como um Parlamentar e mÈdico competente que sabe e conhece as
dores, as dificuldades que enfrentam a nossa populaÁ�o. N�o podemos no
momento de dificuldades e de dor da nossa populaÁ�o, fazer um paralelo
com os medicamentos que foram jogados no lix�o. Deputado Luiz Calixto,
eu concordo, V.Ex�. est· na sua funÁ�o, pois È a OposiÁ�o que fortalece a
democracia, mas n�o podemos desqualificar e  responsabilizar o Governo
ArnÛbio Marques.

O Governador ArnÛbio Marques tem compromisso com a nossa
cidade. Dentro das suas metas e do seu planejamento, Deputada PerpÈtua
de S·, ele tem como prioridade a Saúde. E nÛs conhecemos e vivenciamos
os avanÁos que tivemos nesse setor. Temos que estar juntos, o Governo, a
AssemblÈia, a sociedade e todas as autoridades, para combatermos a Dengue.
Temos muitos problemas na Saúde, na SeguranÁa  e  em outros  setores,
porÈm  ser�o  sanados. Mas nÛs n�o podemos deixar de  reconhecer os
avanÁos, como a implantaÁ�o do curso de Medicina, que ninguÈm acreditava.
H· um mÍs uma turma com quarenta alunos concluiu o curso de Medicina
e  ontem  recebeu  os  seus  diplomas  e  o  registro  do CRM. E  isso  n�o
demonstra uma preocupaÁ�o com a Saúde do nosso Estado? A construÁ�o,
ampliaÁ�o e reforma das unidades hospitalares desse Estado tambÈm fazem
parte de programas de melhorias do setor Saúde.

Quem lembra como era a FundaÁ�o Hospitalar e como ela est·
hoje. Foram  construÌdas unidades hospitalares da  famÌlia  em  todos os
municÌpios do nosso Estado, inclusive nos mais longÌnquos como Marechal
Thaumaturgo, Porto Walter  e Santa Rosa, onde o Estado nunca  esteve
presente nesses  lugares. A n�o descentralizaÁ�o da gest�o È que  faz com
que  aconteÁa o  extravio  e  a perda de medicamentos  e  isso  foi  feito. O
Hospital do Idoso, a FundaÁ�o Hospitalar, o Hospital do C�ncer, o Pronto-
Socorro, o Hospital da CrianÁa, podem  contratar v·rios profissionais de
saúde. A Saúde precisa melhorar  e muito, mas n�o podemos, Deputado
Luiz Calixto, desqualificar o Governo que est· comprometido com a Saúde
e com a populaÁ�o do Acre. Quero conceder, em primeiro lugar, um aparte
ao Deputado Donald  Fernandes,  dos  tucanos,  em  seguida  para  os
Deputados Luiz Calixto e ao LÌder do Governo, MoisÈs Diniz.

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder do PSDB  - EM
APARTE) ñ Deputado Taumaturgo Lima, muito obrigado pelo aparte. Eu
sÛ quero dizer o seguinte: em Medicina aprendemos uma coisa. Quando os
casos n�o s�o urgentes, discute-se, examina-se, pede-se mil e uma opiniões,
porque  tem  tempo para  resolvermos. Mas quando o  caso È de urgÍncia,
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atua-se  rapidamente,  ainda que n�o  se  tenha  tanta  certeza.  Isso È  lema
mÈdico, n�o tem jeito. Ent�o, quando vocÍ tem um surto de Dengue, como
agora, n�o tem como perguntar qual È o melhor. Temos que agir rapidamente
e n�o ficar discutindo. Em setembro os Ìndices de Dengue j· indicavam que
irÌamos ter um surto. O Secret·rio sabe disso, porque era grande o número
de mosquitos dentro das residÍncias. Ent�o, por que o Secret·rio sabendo
da evidÍncia de que viria um surto, n�o preparou o prÛprio Governo para
enfrentar esse problema? Mas n�o o quero condenar, quero agora È aÁ�o
para  resolver  esse  problema. Evidentemente  se  eu  fosse Prefeito  ou
Governador eu demitiria esse Secret·rio. Muito obrigado pelo aparte.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Incorporo o aparte
do Deputado Donald Fernandes  ao meu pronunciamento.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido  - EM APARTE) ñ
Eu sou um analfabeto convertido a ìgougleiroî de terceira categoria e desde
setembro venho  chamando  atenÁ�o para  a  epidemia da Dengue, que o
Governo, para minimizar, diz que È surto; surto È uma coisa localizada. Em
todos os bairros a  infectaÁ�o pelo mosquito da Dengue È altÌssima e nÛs
chamamos atenÁ�o, porque o Governo sÛ veio reconhecer que est·vamos
atravessando uma epidemia depois que ele n�o pÙde controlar; depois que
as filas dos postos de saúde e no Pronto-Socorro aumentaram de tal forma,
que mesmo que toda a Imprensa domesticada e aliada negasse, a populaÁ�o
estava sabendo que nÛs est·vamos passando por uma epidemia de Dengue.
Com relaÁ�o a todas as aÁões implementadas pela Secretaria de Saúde, V.
Ex�. como ex-LÌder do PT, bem que poderia nos informar em que situaÁ�o
se encontra o  tal ServiÁo Social de Saúde apontado como a  ìsalvaÁ�o da
lavouraî. NÛs aprovamos em novembro, e estamos em fevereiro, ou seja,
o Governo È  lento,  caminha  a passos de  tartaruga. Planeja muito  e  as
pessoas est�o morrendo. Eu atÈ critico os colegas que assumem essa tribuna
para  dizer  que  estamos  politizando  o  assunto.  Isso  aqui È  diminuir  o
Parlamento. Quer dizer que quando tem um problema que aflige o Governo
n�o podemos  falar, porque  sen�o  estamos politizando. Essa Casa  existe
exatamente para isso. Se a populaÁ�o sabe que estamos atravessando uma
epidemia de Dengue, louve-se a atitude de alguns jornais, da TV Acre e de
alguns Deputados  desta Casa,  porque  se  dependesse  do Governo  da
Floresta  eles  ainda  estavam  tratando da Dengue  como  situaÁ�o  isolada.
Ocorreram dois casos na 6 de Agosto, porÈm n�o tem um único bairro de
Rio Branco que n�o  tenha sido detectado casos de Dengue. N�o se faz a
prevenÁ�o e deixa para agir depois que o leite est· derramado. Quando V.
Ex�. diz assim: todo ano tem Dengue, isso È uma vergonha n�o apenas para
o Governo, mas para toda as administraÁões, pois se j· sabem que tem esse
surto por que n�o  tomam as providÍncias para minimizar esse problema?
Sabemos que È difÌcil eliminar, de uma vez por toda os mosquitos, mas se
j· sabem que no inÌcio das chuvas vamos ter aquele surto, por que deixam
para agir depois que as filas est�o quilomÈtricas? Depois que os centros e
postos de saúde demonstram � sua fragilidade? Olha È aterrorizante ver o
corredor do Pronto-Socorro.

Deputado TAUMATURGO LIMA ñ (PT) ñ Incorporo o aparte
do Deputado Luiz Calixto, mesmo n�o  concordando  com  todas  as  suas
posiÁões.

Associo-me �s palavras do Deputado Donald Fernandes, pois
acho que È hora de  estarmos  juntos  e  em nenhum momento  estou  lhe
criticando pela sua colocaÁ�o, sÛ acho que o debate tem que ir no rumo do
entendimento, de se chegar a uma soluÁ�o e estarmos juntos para combater
a Dengue neste Estado. As  crÌticas  feitas pela OposiÁ�o  como  j·  falei
anteriormente, fortalecem o Parlamento, porque aqui È uma Casa polÌtica.

(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO   MAGALH√ES)   ñ
Concedemos a palavra ao Deputado Luiz Calixto, para que possa fazer um
registro.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
o que È bom  temos que  registrar e  ressaltar. Eu daqui da minha bancada
estava assistindo, ao vivo, a transmiss�o desta Sess�o, isso num belÌssimo
trabalho da AgÍncia de NotÌcias da Assembleia Legislativa. Quero tambÈm
parabenizar V. Exa. por dotar essa AgÍncia das condiÁões necess·rias para
que possa desempenhar o  seu  trabalho.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Obrigado,
Deputado Luiz Calixto.

Comunicamos  aos Deputados que nÛs  estamos  em  fase de
teste de transmiss�o das nossas Sessões via web na p·gina da Assembleia.

Os  testes  iniciaram-se hoje e o primeiro  resultado È bastante
satisfatÛrio. Devemos  dizer  que  nos  prÛximos meses  nÛs  estaremos,
inclusive, dotando esta p·gina de instrumentos tecnolÛgicos mais modernos,
para que qualquer m·quina, atÈ de menos potÍncia, possa acessar as nossas
Sessões de qualquer lugar do planeta Terra.

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder  do DEM)  ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, faÁo minhas as palavras dos
Deputados Luiz Calixto  e Edvaldo Magalh�es. Realmente È um  tempo
novo para o Parlamento. Como j· foi dito aqui, as pessoas que acessam a
Internet  poder�o  ver  que  nÛs Deputados  n�o  politizamos  aqui  neste
Parlamento. Essas  pessoas  s�o  altamente  conhecedoras  do  que  est·
acontecendo no mundo, no Brasil e no nosso Estado.

� por  isso que por onde  eu  tenho  andado,  eu digo: o nosso
Parlamento mudou muito. Aqui  temos Parlamentares que  se dedicam  a
melhorar a imagem do Poder Legislativo. Nesse ponto, eu me orgulho do
nosso Estado, Deputado Edvaldo Magalh�es.

Como  falou  o Deputado MoisÈs Diniz,  terÁa-feira  no  seu
pronunciamento, o acriano acredita e vai em  frente. E nÛs  fazemos  isso.
Essa È  uma  antiga  luta  nossa  e  estamos  conseguindo. Ent�o,  nÛs  do
Parlamento  e  acrianos  em geral, que  acreditamos naquilo que  achamos
correto, estamos de parabÈns.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder  do Governo)  ñ Quero
parabenizar pela eleiÁ�o, o Presidente, o vice-Presidente e os 1∫, 2∫, 3∫ e 4∫
Secret·rios da Mesa Diretora.

Eu  sou um  frequentador da  Internet desde 1989. O primeiro
computador de Tarauac· era meu, ali·s o segundo, pois o primeiro era da
Cooperativa  de Borracha  que  faliu,  porque  n�o  era  controlada  pelos
trabalhadores.

Estive quatro dias no Jord�o e durante esse tempo n�o chegou
um jornal do Acre l·. Passei mais oito dias subindo o rio Tarauac· e parei
na aldeia indÌgena ¡gua Viva, com o Joaquim, que È formado em Pedagogia
e vai fazer doutorado. E l·, tambÈm n�o chegou o jornal do Acre e nenhum
telejornal do Acre,  exceto o da TV Aldeia,  a qual  cobre  todo o nosso
Estado, Deputados Edvaldo Magalh�es e Taumaturgo. Portanto, ser· uma
grande conquista do povo acriano se nos organizarmos, SituaÁ�o e OposiÁ�o,
para  termos um espaÁo para divulgar o nosso  trabalho.

Quanto ao debate, eu quero dizer que respeito muito a opini�o
da OposiÁ�o, as suas crÌticas e o que ela faz, porque isso ajuda o Governo;
mas no que diz respeito ao debate a respeito da Dengue, eu n�o vou entrar
na quest�o sobre se È surto ou epidemia, porque temos o dicion·rio AurÈlio
e cada um pode pesquisar; mas quero propor � Mesa que formemos uma
comiss�o  para  ir  � Prefeitura  e  ao Governo  propor  sugestões,  porque,
Deputado Nogueira Lima, como V. Exa. disse, nÛs andamos muito no meio
do povo e ouvimos os  seus  reclamos. Ent�o, nÛs podemos  sugerir aÁões
nesse  sentido.

TambÈm quero deixar claro que eu e os Deputados da Base do
Governo respeitamos profundamente as crÌticas, as sugestões e as posiÁões
de V. Exas. que fazem parte da OposiÁ�o nesta Casa.

Deputado JOS� LUIS (LÌder do PMN) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados, na realidade, a exemplo dos Deputados Luiz Calixto,
Nogueira Lima e MoisÈs Diniz, gostaria de parabenizar toda Mesa Diretora
por esta  iniciativa. Acredito que È o ponta pÈ  inicial de uma caminhada.
Amanh�,  teremos a  r·dio, depois a TV Legislativa,  inclusive gostaria de
dizer a V. Exa. que a Unale est· disposta a ajudar as Assembleias que ainda
n�o possuem a TV Legislativa. Acredito atÈ que V. Exa. j· tomou as medidas
cabÌveis para conseguir esse objetivo.

Deputado LUIZ GONZAGA (PSDB) ñ Senhor Presidente, eu
tambÈm  n�o  poderia  deixar  de  parabenizar  a Mesa Diretora  por  esta
oportunidade  t�o  bonita  e  t�o  democr·tica. Agora È  o momento  da
populaÁ�o do nosso Estado e atÈ do mundo como V. Exa. falou, saber o que
nÛs, realmente, fazemos no nosso trabalho. Porque muitas coisas que nÛs
pronunciamos aqui n�o sai na mÌdia. Acho essa iniciativa justa, moderna e
algo bom n�o sÛ para o Parlamento, mas tambÈm para a sociedade acriana.

ParabÈns e agradeÁo por essa oportunidade que V. Exa.  est·
dando aos Pares desta Casa. Obrigado.

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO   MAGALH√ES)   ñ
Convocamos  os  Senhores Deputados,  principalmente  as  lideranÁas
partid·rias, para participarem de uma reuni�o no plen·rio, onde ser· tratada
a distribuiÁ�o das vagas partid·rias nas Comissões Permanentes da Casa.

Nada mais havendo  a  tratar,  encerramos  a presente Sess�o  e
convocamos outra para dia e hora regimental.



Di·rio Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725 13

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES
LEGISLATIVAS



Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725

Di·rio Oficial do
Poder Legislativo14



Di·rio Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725 15

DIVERSOS



Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725

Di·rio Oficial do
Poder Legislativo16



Di·rio Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725 17



Rio Branco, quinta-feira 5 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.725

Di·rio Oficial do
Poder Legislativo18

ASSEMBL�IA LEGISLATIVA
DI¡RIO DO PODER LEGISLATIVO

DO ESTADO DO ACRE
Editado pela:

Subsecretaria de Publicidade e
ComunicaÁ�o Social

Diretor Respons·vel:
Jo�o Roberto BraÒa Bezerra

InscriÁ�o 13198
Coordenadora de RedaÁ�o  e Revis�o

de Atas:
JuscelÌna Barbosa Pinheiro

Apoio:
Coordenadoria de ComunicaÁ�o Social

Composto  e  Impresso na Gr·fica Globo Ltda.
EndereÁo: Av. Cear·  -  3.335.


